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Helicóptero
do Samu
em ação

O helicóptero de UTI móvel

do Samu já está em

funcionamento. A aeronave

pode fazer transportes de

doentes graves e vítimas

de acidentes. Página 7

ENSINO MÉDIO

ESTADO TEM CUSTO ALTO

E DESEMPENHO FRACO
Estudo relacionou valor por aluno a notas da rede no Enem

ELTON LYRIO
emorati@redegazeta.com.br

Nemsempre umalto inves-
timento é garantia de bons
resultados na educação. O
EspíritoSantoéprovadisso,
segundo estudo realizado
pelo Instituto Alfa e Beto. A
pesquisa mostra que, mes-
mo sendo um dos Estados
doBrasil comomaior custo
por aluno na rede estadual,
o Espírito Santo não passou
de uma nota intermediária
no Exame Nacional do En-
sinoMédio (Enem).
O Estado é o 15º entre

27 unidades da Federa-
ção. Jáquandooassuntoé
o custo por aluno, o Espí-
rito Santo ocupa a quarta
posição, comR$ 8.421.
Para o presidente do

Instituto Alfa e Beto, João
BatistaOliveira, o Espírito
Santo está abaixo do que
poderiaalcançarselevado
emconta onível socioeco-
nômico do Estado.
“O que mais chama a

atençãoéqueéumEstado
médio, digamos, morno,
mesmo com um nível so-
cioeconômico acima da
média do país. O Espírito
Santo tem um número
significativo de evasões e
reprovações que elevam
essecustocomaluno”,ex-

plica o presidente.
Ele afirma que o ensino

médio passa em todo o
Brasilporumproblemade
gestão, mas que também
atingeonível pedagógico.

“O ensinomédio no Brasil
hoje é desfuncional. Te-
mos um modelo errado e
ummodelo igual em todo
o país. Não se tem um de-
bate sobre isso”, disse.

Oliveira defende que o
ensino médio seja repen-
sadoeadaptadoà realida-
de dos jovens, oferecendo
também formação técnica
e deixando de focar ape

nas no vestibular. “Hoje
70%domercadodetraba-
lho é para profissionais do
nível médio”, ressalta.

GESTÃO
Para a professora Cleo-

nara Schwartz, coordena-
dora da pós-graduação em
Educação da Universidade
Federal do Espírito Santo
(Ufes), estudos como esse
mostram que o problema
daeducaçãonãoéafaltade
dinheiro. Para ela é neces-
sário qualificar a gestão e
ouvir a comuniddade.
“É preciso, além de in-

vestir, acompanhar perma-
nentemente esse investi-
mento para ver se ele está
dando resultado”, destaca.
Cleonara defende que o

investimento na área da
educação seja realizado de
acordo com as realidades
particularesdecadaunida-
de e região. “A decisão não
pode ser sóda secretaria.É
preciso ouvir os atores da
educação, como professo-
res, alunos e comunidades.
Em alguns lugares, por
exemplo, é preciso investir
em formação de professo-
res, mas em outros a reali-
dade pode ser outra e de-
mandaroutrosinvestimen-
tos”, exemplifica.

RESULTADO

Secretário: gestão do ensinomédio será qualificada
Secretário de Estado da

Educação, Haroldo Cor-
rêa Rocha, destacou que
paratornarodesempenho
dos estudantes da rede es-
tadual tão alto quanto o
investimento realizado, a
gestãodasescolasdeensi-
no médio será qualificada

a partir deste ano.
Para isso, o governo

pretende implantar os
programas Jovem de Fu-
turo e Escola Viva. O pri-
meiro visa a reorganizar a
escola para que ela se pla-
neje com a finalidade de
melhorar a aprendizagem

dos alunos. Já o segundo,
de acordo com o secretá-
rio, seráumaescola“total-
mente diferente, em que
todos os recursos, inclusi-
ve os recursos humanos,
estarão voltados para a
aprendizagem”.
Rochadestaca que en-

tre 2003 e 2010 foi rea-
lizado um trabalho de
recuperaçãoda remune-
ração dos professores –
que representa 75% das
despesas com educação
– e dos investimentos
com educação.
Agora,segundoosecre-

tário,éhoradequalificara
gestão. “O que tem de ser
feitoéreorganizarerepro-
gramar a escola para que
nosso aluno aprenda
mais. É hora de olharmos
para dentro das nossas es-
colas”, destacouosecretá-
rio de Educação.

EDSON CHAGAS

Empenho

Marcus Vinícius, Camila e

Evandro estudam na Escola

Renato Pacheco, uma das

melhores no Enem. Eles

acreditam que o empenho

do aluno é fundamental.

“O recurso tem que ser bem aplicado,
mas o aluno tem que se esforçar. Aqui
na escola passamos por simulados e
nos preparamos desde o primeiro ano”
—
CAMILA ANDREATTA Aluna da Escola Renato Pacheco


